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Este trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa de 
mestrado a respeito da utilização da Arte nas aulas de Matemática, 
mais especificamente, de Geometria. A matemática e a arte nunca 
estiveram em campos antagônicos. Conforme Fainguelernt e Nunes 
(2015), essas duas áreas sempre caminharam juntas, aliando razão 
e sensibilidade.

sentiram que essa forma de aprender a Matemática através da 
Arte auxiliou para a compreensão.

Ao trabalhar interligando Geometria e Arte, a pesquisa teve como 
objetivo desenvolver o pensamento crítico, criativo, a sensibilidade 
e a autonomia intelectual, favorecendo também a 
interdisciplinaridade. Verificar que contribuições a arte pode trazer 
ao ensino da geometria, para o desenvolvimento do pensamento 
geométrico e da criatividade dos estudantes da escola básica.

A utilização da Arte para o ensino, possibilita uma abordagem 
pedagógica mais humanizada, que instiga o pensamento criativo e 
traz a possibilidade de aprendizagem de forma interessante, 
tornando a Matemática mais agradável para os alunos. Além disso, 
acreditamos que pode ser uma aliada para o desenvolvimento da 
criatividade, habilidade que se mostra cada vez mais importante 
para o desenvolvimento humano. A partir dos resultados 
analisados até o momento, percebemos que a utilização da Arte 
para o ensino da Geometria pode ser uma estratégia eficiente, 
auxiliando no desenvolvimento do pensamento geométrico dos 
estudantes e também na afetividade em relação à Matemática. 

A pesquisa foi desenvolvida a partir de oficinas de atividades 
artísticas para os alunos do Ensino Fundamental - Anos Finais de 
uma escola pública de MG. As atividades foram embasadas na 
Enculturação Matemática proposta por Bishop (1991), com foco no 
desenvolvimento dos alunos e na apropriação da forma 
matemática de interagir com o mundo. Os dados foram coletados a 
partir de registros produzidos pelos alunos e questionários. 
Atividades avaliativas foram realizadas de acordo com o Modelo de 
Van Hiele e o Teste de criatividade considerando as variáveis 
fluência, flexibilidade e originalidade. BISHOP, Alan J. Mathematical enculturation: A cultural 

perspective on mathematics education. The Netherlands: Kluwer 
Academic Publishers, 1991.
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A partir dos testes de Van Hiele realizados, percebemos um 
desenvolvimento no pensamento geométrico dos participantes. 
Também em relação aos testes de criatividade, pudemos notar que 
houve uma melhora em relação às atividades realizadas. Quando 
comparados os resultados do teste final de criatividade e o 
primeiro realizado na segunda oficina, notamos que a flexibilidade 
e originalidade dos alunos apresentaram uma melhora 
significativa. A partir de questionários realizados, os participantes 
relataram sobre a dificuldade que têm com a geometria e como 
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Figura 1: Trabalhos dos alunos inspirados na obra de Kandinsky
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